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Sta. Catarina Redação e oficinas: rua Quintino Bocaiuva, n. 14 LagesCrônica da sen ilhor adquiriu-o por um preço minimo. Este presidente era gorraanofilo. Mas quando os soldados alemáes avan-

Depois de se ter ouvido Herr Hitler, a voz 
Goering elevou-se ha dias, uma voz tremula, gritaute 
era como se fossem os gritos do mestre - estava ele vi­
sivelmente emocionado. E tinha motivos para isto.O marechal Goering aíivelou antes da guerra uma 
máscara de benevolência, era sempre de extrema afa­
bilidade para com os extrangeiros. Na banda dos diri­
gentes nazistas, tomou ele a atitude de um homem sim­
pático, mas diga-se a bom da*verdade, nâo ha diferença 
entre o marechal Goering, Himler ou Goebels Os nazis­
tas são sempre os mesmos.Antes da guerra o marechal Goering dizia-se ami­
go do Embaixador Inglês em Berlim mas, por ocasiao 
da crise checa, alguns mestis antes da guerra, c mare­
chal Goering disse ao sr. Henderson que «se os Ingleses 
quizessem se bater pelos checos ficassem sabendo que 
nao haveria mais checos na Checoeslovaquia e haveria 
cinzas em Londres*...Basta ler o livro de memórias do Br. Henderson 
paraver-ee bem marcada ala  «jovialidade* deste «amigo*.Em outro livro intitulado: «Conhecí os Ditadores» 
da autora de outro inglês. Mr. Ward Price, jornalista 
famoso narrando a descrição de um jantar que Goering 
ofereceu a un dos «vei6> cia imprensa inglesa, referiu se ele á sua habilidade e á sua elegancia: este homem ele­
gante trajava no dia desta recepção punhos abotoados 
com botões de rubi, de onix e brilhante era a cruz ga­
mada.Este homem ocupava-se com os detalhes...

Um dia em que lhe perguntaram porque conserva­
va no seu posto seu cjudante general Milch, israelita, 
respondeu o marechal que «ele é que decidia quem era 
e quem nâo era judeu*.Pelo seu Io casamento (sua la. mulher era scandi- 
nava): dizia se ele amigo dos scandinavos. E por ocasiao 
dos pactos do nào-agressao com a polonia, dizia-se 
igualmente amigo dos poleneses.

Uma vez, durante uma de suas visitas a Varsovia, 
assegurou a um antigo chefe do exército polooês que 
jámais a Alemanha atacaria a Polonia pois a Polonia se­
parava o ocidente da «saleté bolcheviate».Leia-se o livro «branco polonês» e ver-se-á tudo
isto. Este gordo «simpático» marechal vinha sempre ca­
çar na Folonia nos dominios dos nobres poloneses. Ele I 
encantava todo o mundo com o trofou de suas caçadas.'

Um dia de Setembro de 1939 - isto é, pouco antesi 
do começo das hostilidades • ele, o grande caçador, oi 
«grand veneur» da Alemanha deu ordens á sua Luttwaffe! 
para a caçada livre: os aviadores alemães começaram 
então a carnificina de mulheres e crianças indefesas. Co-! 
meçou o crime.Alguns dias antes, este mesmo netnem “jovial ’ e 
“simpático” recebeu o ultimo ernba.xador polonês em 
Berlim, que em vâo havia tentado falar com Hitler, ele 
que se dizia sempre amigo de todos < que se podia nm 
tar com  seu auxilio, respondeu ao diplomata polonês 
que: - “Agora era a guerra”.. “Pois se é guerra” - retrucou lhe o ernba.xador, 
nos encontraremos nos campos de l atalha” '• através 
da Furopa em chamas, chegou o diplomata polonês em Prança, agora porem como simples ildado !«. . cate
goria disposto a se bater e continuar a luta. já couto 
tenente na InglaterraO marechal Goering se dizia < pioneiro dos sports, 
da aviaçáo, do automobilismo Por ícasiAo de uma ex 
posição automobilística em Berlim Presidente do Oon selho Iugoslavo foi presenteado com um carro, ou me-

Agradecimento,çaram sobre Belgrado, o povo iugoslavo pegou em ar- .O abaixo  assinado, estabrle-mas para se defender. Hoje o marechal dave saber que cido com P ^ a™a há vários a-. - I n  . . n nos na rua Cel. Emi ano 9?-d o^  povo iugoslavo nao se vende Ele sempre se bate e o mos> v e a g o r a  que a venc. ,u
marechal deve conhecer bem de sobra o nome do g e - , á firma desta cidade, ietiranu >-neral Draga Michailovitch. , se portanto do ramo referido,Ele, o marechal que dizia ser a Alemanha inven-' agradecer a todos aqueii-scivel, deve saber agora, que nAo é invencível para osj?ue lhe dera/ri a preferencia e
guerreios iugoslavos e para todas as forças subterrâneas;^™  ^  m esm o tem^que^ o da Europa oprimida. ..................

Ele, o marechal deve saber melhor do que ninguém  
na Alemanha, que o território que ele dizia invencível, 
é hoje alvo dos bombardeiros da RAF.

Nâo, não é o marechal Goering que comandará a- gora, é o Marechal Harris, Chefe dos bombardeiros in­
gleses, que começa a se mostrar o dono da situaçAo.

Eis porque o marechal Goering grita como o seu mestre.
Eis porque se acha tAo emocionado.
Ele vê que a construção que ergueu pode cairfra

gorosamonte. Eis porque está inquieto, eis porque apela para o soldado ale- rnáo, prometendo-lhe levar para casa, manteiga, açúcar e salsichas...E é por 1 kg. de açúcar ou 1 kg. de manteiga que os alemães fizeram guerra?! E ó por 1 kg. de salsichas que matam a Europa?!

08 i  "

(fo ra m  seus bons freguezes,
11 sando ao m esm o tei 

seu estabelecim ento de I o de  
N o v e m b ro  em diante  não  m ais  
func ionará .

L ag e s , 31 de O u tu b ro  de 1042. 
Ju ven a l A lves  de Jesus

Lar em festa

tQue loucura!
Antes da gw rra o marechal trazia de suas caçadas carne de passaroa raros. Antes da guerra todo o mundo podia comprar por preços irrisórios mantimentos. A Europa era um paraiso, e todos os povos possuiam a ale­gria de viver.
A Alemauha armazenava o dinheiro qne os americanos, ingleses -  franceses, punham nas suas estradas nas suas industrias. Os seus operários, ~ j)ovo não podia somente lim itar-se ao estrito necessário da vida, mas

industrias
o seu
gozar cte maior conforto. Ao envez disso porem alimentava suas de guerra. Armava-se até os dentes.

De que lhe valeu? Hoje o marechal tem medo da invasão aliada. Eis porque aplica métodos de tal maneira draconianos.

Prefeito Vidal Ramos Junior
Segu iu  para F lo rian o p o lis  onde fo i tratar de interesses da 

u n id ad e  que adm in istra , o  sr. V id a l Ram os J u n io r, in te ligente  e 
d in âm ico  p refe ito  de nosso m u n ic íp io .

Sua excia ., em  espaço de tem p o rela tivam ente  pequ eno, g ra ­
ças a sua am pla v isão  adm in istra tiva  e sua grande ativ idade, ha 
do tad o  Lages, de rea lizações de necessidade incontestável e de 
larga am p litu d e .

Sua ação se faz sentir em  todos os sectores Ja ad m in is tra ­
ção p u b lica  e a v ida  econornica , social e in telectual do m u n ic íp io  
tem  receb ido  o in flu x o  benefico , q ue lhe ib re  novos e p ro m isso ­
res horizontes , para a m archa ascendente na tr ilh a  do progresso.-

0  lar do nosso distinto conterrâneo Dr. Cèlio Ra­
mos, ilustre médico aq. i residente, e de sua exm;.. 
esposa, está em festa coi i 
o nascimento de mais u.n 
herdeiro, que tomou o n >- me de Aristiliano.

«Correio Lageano* apre­senta felicitações.

Z f c ,
e

C.) e n / i a t a
participam aos parentes e amigos o de seu filhinbo

A ris tilia n o
23 de outubro de 1942

nascimento

A t e n ç ã o
RETKATOS DA i a  c o m u n h ã o  

a p r o p r ia d o
COM FUNDO

Cine-Teatro CARLOS GOMFS
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia i” de Novembro de 1942
ás 2 ,15  H oras: 

U m ^ E s p le n d id o  P R O O R A M A  
V A R IA D O !

ás 3 ” 0  H oras:
U m  belíssim o film e  da M E T R O  

in titu lado:Um casalcomo poucos
com : Franchot T o n e  e A n n  So- 
thern . ___________

ás 4 ,45  H oras:
U m  film e  da W a rn er de e n o r­
me sucesso;Três homens maus
N . B. -  C ert., Censura: Im p ró ­
p rio  até 10 anos.

Preços durante o dia: C R $  1,50  
1,00 e 0 ,5 0

ás 8 ,15 H oras:
E S P L E N D ID A  SESSÃO

E L E O A N T E  
A grande m arca M E T R O  a p re ­
senta-nos, b o j1' ,  & estupenda pro  
lu ção  do consagrado  d ire to r- 

C L A R E N C E  B R O W N E -in tu u la d a

Ingratidão
com  o segu in le  elenco: 

W a l t e r  H u s t o n ,  J a m e s  
s t e w a r t ,  B e u i a i i  B o n d i ,  
O u y  K i b e e ,  J  0 n C a r r a d i -  
n i e outros U m  dos mais b e - 
lo i film e., da tem porada!

1 In ic ia rá  a sessão um  com pl* 
N acional da D F B . c O u 2nab«r»  
Jorna l

1’ire no novo Foto - *>tudio- Amador, sito á rua Ma­
rechal Deodoro, (anii^a Farmacia merica).

Silva & Klioger

C ert., Censura N . 18924-Sem  res­
trições.

Preços: Poltronas O R$ 3,00 e 
2,00 Balcão C R $  1,50

M " ito  Brevel M u ito  Brevi |
Z A  N  Z I B  A R
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Desdobramento da Produção
Nâo há no interior a<> Estado, 

como do Pais, quem nào deseje vivomemie a vitória dos nações 
uilidas, o que equivale dizer do Hrasil, «obre o totalitarismo cs-

verá colaborar com o máximo em- voltam para a terra, qu arrote-
penho: a da produção de guerra.

Não apenas nos campos de lu­ta se nbroiu t.rincheiras defensi­
vas. Também os sulcos do ara-

, ravizador, qrie, na sim sanha am do e enxadas ganham o aspécto 
1, i,,-a, .mea olhar do cobiça pa- de trincheiras onde se combate,
í \ os povos livres e as terras ge­
nerosas e fartas.Assim sendo, e desde qne nos 
encontramos em guirra contra os 
corsários assassinos e ambiciosos, cada brasileiro contraiu dever de 
b a com a TáfiiaSi, de um lado, a Nação dis­
põe os sons elementos de defe- e mobiliza as suas forças de 
terra e mar, de outro torna-se 
indispensável que cada um, no seu setor de atividade, muliipli- 
qne esforços e até mesmo per-

igualmente, o inimigo, porque e 
do plantio e da colheita que se promove o fortalecimento e a pros­
peridade do Pais, evitando-so que 
a escassez e as faltas empobre- 
cedoras sirvam de aliados inter­
nos dos inimigos.Assim, pois, nào devemos es­quecer que uma guerra nâo se 
decide apenas oas zonas de ba­
talha. A Alemanha teve apres­
sada a sua derrota em 1918, pe­
la fome que assolou o seu povo.

iam e bravaraente a regam com 
o seu suor fecuudo, que ninguém 
deverá ou poderá, e sem dúvida desejará fngir ao cumpri­
mento do seu dever, o que signi­
ficaria uma íecusa criminosa ao apêlo da Pátria e, con­
sequentemente, uma deserção e 
uma deshonra.

Forrae-sc, pois, uma frente •nterna ampla, decidida, magní­
fica, travaudo se, cora a alegria 
de qaern realiza uma nobre missão, o combate esplendido 
da produçáo, cujas característi­
cas criadoras são bem mais hu­manas e cristãs do que a cei­
fa assassina dos que arrasam templos, e matam mulheres e 
crianças inocentes o indefesas

Oficio recebido |0 marinheiros gregos
leem o seu lar, graças

A liçáo deve ser lembrada pa- 
mnte anxilios com os vizinhos ou.ra que se dê o necessário valôri Esteja, desde já cada um no 
conipaaheiros, para que o nosso ao trabalho do agricultor, do cria- seu posto de honra, p»ra a mar- 
pott ncial eccnomico nào sofra al- (dor, do avicultor, do chacareiro, cha patriótica, cm que o esforço- 
terações, a náo ser na razáo do pomicultor, do horticultor, ito  de-guerra multiplicará as searas, 
do seu rápido e benéfico cresci- Para que se demonstre que para a grandeza da Pátria, sob mento. No desenpenho do de- todos os que ativam os seus tra- a radiação do sol maravilhoso e 
ver referido, torna-se cada um, balhos de plantação, que aumen- o esplendor dos seus cèus 
por sua vez, um soldado discipli- tam as suas lavouras, os seus abençoados.
nado, revestido de inquebranta- rebanhos, estão, ao mesmo tem- -------------------------------------------- ~
vel fé, pronto a dar à sua Pátria po, concorrendo no sentido do a A SSIN E  E A N U N C IE  
u seu eficiente devotamento, vol- Nação melhor se aparelhar paru no «C orreio Lavreatio> pe-i\ AnmKnêA o . \ . • aii ví.-ênO QK riodo de grande tiragem e

Ilmn. Sr. Diretor do «Correio 
Lageano».

Da Associação Rural de Jú­lio d<« Castilhos recí bemos e agra­
decemos o oficio abaixo, assim 
como o geutil couvit.e quo nos 
fez-

A Diretoria da Associação de 
Julio de Castilhos, tem a rasigne 
honra de convidar a V. S., pa­ra assistir o ato inaugural da 9a. 
Esposiçfto Agro-Pecuaria, q n e

6 '
as mulheres

Londres, (Interaliado) — 
As mulheres gregas orga­
nizaram a Casa dos Mari­
nheiros em Bayswater, em 
Londres. Nessa casa os ma­
rinheiros encontram ura lar 
tranquilo. As mulheres gre­
gas trabalham uo quadro
d e s s a c a s a , c o io o in -rp iettB ,

terá lugar no dia 13 do Novem- , e8 t,ale ta s , etc. S a  c-so  que a 
bro próximo, nesta cidade. jm a r in h a  g r e g a  p a sso u  por

Concios dc que podemos con-1 momentos dos mais d u ro s, 
tar com a presença de V. S. era Apezar de todos os toipe- 
nossa f e s t a  de trabalho, apro- Jeamentos, os marinheiros 
veitamos a oportunidade para re- continuam com anovar os votos de nossa real es- »  6  „  „ „tima é consideração. coragem, o rne* .oespirito de sacriticio n^s c*o rs-

bates.Henrique Waihrich
Presidente

Antonio C. Pimenta

Secretário
tando sua vontade inteiramente para o seu engraud-cimento, a- 
tr.ivés da campanha cm que de-

o combate aos eixistas res e traiçoeiros.
Considerem todos os

Dizem os marinheiros qi e 
até agora o melhor lar que t i- 

inham era aquele organizado 
em Lisboa, por um u o b * e 
grego, mas este organizt -o 
em Bayswater lhes p a r e  e 
ainda melhor

que se vasta circulação.
Quem sonegar informações á Estatística Militar, trabtlha em pról de pais 

inimigo. E nesse caso, será julgado, militarmente, co no inirni 'o do Brasil (D. E. M.)
“ .....* * ' —

.Octavio Cordova Ranos
Dr. João Ribas Ramos

A d v o g a d o

RUA CORRPIA PINTO, 11. L Á  O E S
I0 Tabe)ião da Comarca dc- Lages

*íua 15 de Novembro — AO LADO DA FAR *CIA APüLO DR. NOBRE FlLnO
Lavra escrituras de Compra e Venda, de Rermuta. de Doação, de Lo­

cação de Serviço, etc, etc.Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Pederaes, Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 1 oras ao meio dia e das
2 horas da tarde às 6 horas. :(4

35 m

Clinica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e m-ia heras — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, esquiua da rua O l .  Se­rafim de Moura. • 4- O----------------------------------------------21

4-4f*99r 4 «  11 4=4 4=4-irt=44-=»-4

1 VSeccs, molhados, ferragens, loucas, etc., en-contram-se no
Dr. Cesar Avila

Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

| | 's ARMAZÉM GENERAL Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 
adquiridos

d-t * t
1-1 -I **

*-i4-ís44-4-44=44=4=4=4<444=4

de
£ 5
ü

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

44- 4 4 4-1= 4=4 4=44J-4 4
44=4t=44=4=4

Í L C E I Í I I  I— Situado á rua Quinze de Novembro —
EICA FM ERbATE AO HOTEL ROSSIFRUTAS ChiSTALISADAS

Entregas a Domicilio — Fone 6 —
Conserva estoque de F gões Geral

õ s  preços desie armazém s . cs mais convida livos dq'praça e os ar­
tigos de primeira qualidade.

—4—....CTOmona

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Q u in tin o  B ocaiuva, 16

EXfCUtü' C°m P ^ à õ ^ P in tu ra s de casas modestas co­
mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.
A  DUC0EUAUSTA tM  PlNTlJRA DE MOVEtS

*
0

61» '

y 619
N.^‘
Rô3?
N .$

N. 632 

K. 634

N. 635 
N.63Ô
N. 637

N. 440

J. 615
K

N. 639 

KMO

N.M\ 
N.6C 
N. 643 
N- 644 
N. 645 
N.M6 
S.M7

1 N.648
1 N- 649

1 616

j g N 63« .

1
N'650 .

i
B N’-652 .

H  .

1
I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Requerimentos despachados
dia 20 de outubro de 1942.

N . 615  -  Jêro n im o  X av ier Leite -  Requer cance lam ento  de sua 
divida • |o despacho: A  C ontadoria  para in fo rm a r  
quais os im postos deve o requerente.

N . 619  - Rosalina de O live ira  - L icen ça  para transferir terrenos - 
2° despacho: Sim .

N . 631 - L a u rin d o  V ie ira  Borges -  T ransferência de p adaria  -  
Sim .

N . 632  - Â n g e lo  José A ra ld i - Concessão de um  terreno  no C e ­
m itério  -  I o despacho: A o F iscal G era l para in fo rm ar

N . 633  -  José Z u lia n  -  T ran s fe rên c ia  de um  terreno  -  C o m o  
requer.

PREFEITURA MUNICIPAL DELAJES
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Portaria n- 29
de 20 de outubro de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas a-i tribuições,
DESIGNA:ü  Sr. Silvio Ramos Castro, 2o Escriturário, para 

auxiliar o Fiscal Gorai num levantamento completo dos , havereis do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários (I. A. P. I.) que se encontram nas maos 
do mesmo, pondo em dia toda a escrita.

Comunique-se e cumpra-se.
D ia 21 de O u tu b ro  de 1942

N . 632  • Â n g e lo  José A ra ld i -  Concessão de um  terreno - no  
C e m ité rio  - 2 o despacho; C o ncedo  a área re q u e rid a , 
de acordo com  a legis lação em v ig o r.N. 63 4  • M a ria  D o lo res  de L iz  - C oncessão de um  terreno no  
C em iterio  ■ I o despacho: A o  Fiscal G e ra l para in fo r­
m ar.

N . 6 35  - Josê Rosa M atos - A fo ram en to  de um  terreno  do M u ­
n ic íp io  -  I o despacho: A o  Fiscal G era l para in fo rm ar.

N . 636  - J u lio  Ferreira dos Santos - L icença para ab rir um a ca­
sa com erc ia l em  C o rrê a  P in to  - S im .

N . 637 - R o m u lo  Becari -  Baixa de im posto  de bic ic le ta  -  Sim

D ia 22 de O u tu b ro  de 1942

N . 4 40  -  Ed u ard o  Ram busch - Baixa de im p o -to  de lançam ento  
de lixo  de casas -  2° o tsp ach o : T o m e -s e  sem efeito  
unic m ente o das 6 casas cond enadas.

N . 615 - Jê ro n im o  X a v ie r Leite • R equer can ce lam ento  de sua 
d iv id a  - 2° despacno: Junte atestado de m iserab ílidade.

N . 638  - Em  J io  A lves dos Snntos Junior -  A p ro v a ç ã o  de p la n ­
ta t  licença para constru ir -  In d e fe rid o . C um pra-se  o 
D e t n° 53 de S -9 -9JS .

N . 639  -  P edro  W e s t a r b -  C  mee ^áo de um terreno  no C e ­
m iterio  - i "  despacho: Ao Fiscal G era l para in fo rm ar.

N .  640 -  E .o  T e o d o ro  da C osta  L ic tn ç a  para transferir um  
t e r r e n o - Io despacno: A o Fiscal G era l.

D ia  23 de O u tu b io  dfe 1942

N . 641 • E lo i T e o d o ro  da C o s ta  A fo ra m e n to  de um  terreno  
do M u n ic íp io  • 1° despacho: Ao í scal para in fo rm ar.

N . 642  - M a n o e l P ad ilha  S o b rin h o  - L icença para fazer um a  
á ies  em sua casa Sun.

N . 643  • O la v o  Jo»é de Souza - T ran sferen c ia  de sua casa c o ­
m ercial para b o te q u im  - in d e fe r id o .

N . 644 • E d uardo  Ram busch - Transferencia  de terrenos -  I o 
despacho: ju n te  e C arta  de A fo ram en to .

N . 645  - FLlda R ibeiro  da S Iva - Transferencias  de terrenos -  
l® despacho: Junte as Cartas de A fo ram en to .

N . 64 5  -  h m id io  Alves dos Santos J u n io r - L icença para c o n s ­
tru ir - S im , após pagam ento  do que for d e v id o .

N . 647 - L ic in ío  C ó rd o v a  - A fo ram en to  de um  terreno do  M u ­
n ic íp io  -  1° despacho: A o  F isca l G e ra l para In fo rm ar.

D ia  24  de O u tu b ro  de 1942

N . 648  - E u g ên io  A ugusto N eves e sua m u lh er -  L icen ça para  
transferir um  terreno  -  C o m o  requer.

N . 649  • Po m peu  V e ie ira  da Costa -  L icen ça para sepu ltar C a- 
ru iina  da Costa A v ila  no ja z ig o  perpétuo  da fam ília  
de C aetano V ie ira  da C osta -  S im .

N . 626  - T ito  B ianch in i - A fo ram en to  de um  terren o  d o  M u n i­
c íp io  - 1° despacho: A o Fiscal O e ra l para  in fo rm a r.

D ia  26 de O u tu b ro  de 1942

N . 639 • P edro  W e s ta rb  -  C oncessão de um  terreno  no  C em i­
terio  -  2° despacho: C o ncedo  o terreno  req u erid o , na 
fo rm a da legis lação em  v ig o r e após p ag am en to  do  
que fo r devid o .

N . 650  -  P au lo  H e id rich  - L icença para fazer um  avaran d ad o  e 
um  galpão  - In d e fe rid o  um a ve z  que o requerente  não  
atendeu ao ex ig id o  pela  portaria  n° 6  de 11 -2 -4 2 .

N . 651 • N ic a n o r Castro A rrud a - L icença para fazer reparo»
em sua casa - S im , som ente para rete lhar.

N . 652  • In d a lic io  Pires - L icença para p in tar sua casa • C o m o  
requer.

N . 653  -  C arlo s  H o e p c k  S. A. -  L icen ça para lim p a r e p in tar 
os prédios sitos á rua C o rre ia  P in to  n°s. 11 e 52  - 
Sim .

| Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de outubro de 1942.
Assinado; Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.

Portaria ir 30
de 26 de outubro de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas a-tribuições, DESIGNA:
O Tesoureiro Sr. Ari Cândido Furtado, para res­

ponder polo expediente da Secretaria enquanto o respec­
tivo Secretário estiver respondendo pelo expediente daPrefeitura.

Comunique-se.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 26 de outubro de 1942.

Assinado: Asdrubal Guedes d t Souta Pinto Secretario Resp. p. Exp. da Prefeitura

Resolução n- 54
de 24 de outubro de 1942

O sr. Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suasatribuições,
RESOLV :

Contratar o Sr. Dirceu Pires para exercer as fun­
ções de Auxiliar, na Agencia Municipal de Estatística, 
percebendo, durante o corrente ano, dez mil réis 
(lOfOOO) por dia de serviço, pela dotação 9-94-2 (Des­pesas Imprevistas).

Comunique-se.
Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de outubro de 1942.

Assinado: Vidal Ramss Junior 
Prefeito Municipal 

Asdrubal Guedes de bouza Pinto 
Secretario

FAÇA no CORREIO LAGEANO uma assinatura
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Padaria a ConMaia Popa a I
de Ivandèl Godinho .jj

Rua (Quintino Bocaiúva, tono 27
Rua Marechal Doodoro, em frente ao Instituto de EducaçSo, fone 81 jl,

Pdes de todas as qualidades. Bombons. u
Artigos para presentes

Caixas fantasia.
[Q Doces para casamentos e batisados, etc. |_
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Crônica
Feminina

A decadência do amor na Alemanha
-Princesa S c h w arzen .b erg  - 

(E xc lus iv idade  do C í C . p
ra os Jornaes associados)

U m a  das reportagens mais in ­
teressantes que tenho lido  uiti- 
m am ente fo i a de um sueco  
que entrev is tou  5 .200  moças de 
todas as classes da A lem anha, 
in q u érito  curioso  e m uito  x - 
rressivo, pelo  seu sentido es­
tatístico, p o lítico  - social e -:ê  
re lig ioso . N o  m u n d o  fe m in in o  
ha uma revo lta  subterrânea  por 
causa de certas m edidas im plari 
tadas pe lo  nazism o H o je  na 
A lem anha ha co lég ios, escolas e 
estabelecim entos para onde são  
levadas as m oças sadias, a fim  
de que possam apurar a raça.

Essas m oças pertencem  ao 
Estado e seu destino é o mais  
negro  possível. O  casam ento, 
a institu ição do m atrim ô n io  
perdeu ofic ia linente o aspeto  * 
trad ic io n a l de respeito, de am o r, 
de expo ntaneidade. A m u lh er  
é vista pelo  nazism o apenas p e ­
lo aspeto m ateria l.

N ã o  é considerada a afeição  
de seres que se am am . P re v a ­
lece a u tilid ad e , a técnica e o 
interesse do  Estado.

O  sentim ento e re p e lid o . O  
am or fo i ab o lid o . T u d o  è m a­
téria . tudo  é corrupção  e c r i­
me contra a d ig n id ad e  da m u - 
Iner. A  A lem anha acabará.

O  nazism o sucu m birá  justa­
m ente por essa devassidão que  
preconiza para o p o vo . C o m p a­
ran do  os regim es, verificám os a 
diferença com  a dem ocracia , on ­
de a m ulh er é co locada em si­
tuação de realce.

O rep órter sueco enum era c a ­
sos hed io ndos de m ulheres re­
quisitadas pelo  goverq o  e, n ar­
ra coisas horríveis que o u v iu  
de m oças a lrrãs . Podem os ver 
eviden ciada a am b ição  c rim in o ­
sa de H itle r .

O seu un ico  o b je tivo  é que  
durante sua v ida seja o m a io r  
hom em  e o mais p od eroso  d i­
tador do  m u n d o . Se com  sua 
m orte a A lm anha cair no abis­
m o, pou co lhe interessa.

O desprezo  da m ulher, o  des­
prestig io , a desm oralisação, o  
atentado contra sua honra e  
sua d ig n id a d e , assegura um  fu ­
turo  caótico  em  que as gera­
ções surgem  devassas, c o rru p ­
tas e desgeneradas, to rn a n d o  
p rovisória  a existência de um  
país.

Nelson Rockfeller e a Imprensa do Infcerior
Plínio L u iz

(R eportagem  especial do C . E. 
C. para o « C o rre io  L?geano»

V iz ita n d o  o Brasil em m issão  
especial que visa o m elhor e s ­
tre itam ento  das relações i:ite r- 
am ericana», o ilustríssim o snr. 
N elson  R o ckfe lle r ao chega. \  
São Paulo  concedeu im po rtan te  
entrevista a im prensa durante a 
qual leve ocasião de saudar os 
grandes esfoiços que o jo rn a­
lism o b tas ile iro  tem  d ispend ido  
em favor da causa sagrada das 
dem ocracia» .

S endo que a im prensa do  inte­
rio r constitue a m aior força da  
d ivu lg ação  propagand istica des-

(Conclue na 4a pagina)
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Conferência Vicentína
Hà d i a s ,  con ot̂  ido ; eendcndo os exploradores

com o sr. .laime Godinho, Jn caridade. In felizmente
operoso presidente da Oou-; muito há ainda a solucionar 
ferencia vicentina desta c* ! 1 httiv.imente ao assunto da dade, ficamos sabciuo cj 110j >.‘xpi 'ração da mendicância, 
a referida i ns ti tu i v-1 k * do ci' stcre o qual o presidente
ridade vae em franco prVl giesso e cumprindo sua 1 nalidade pelos benet cios que 
es à prestando.No Asilo Vicontino.que foi 
construído pela iiierervia com o auxilio do povo, são 
recebidos indigentes, um vez verificado que cada um se encontra, de fato, em estado de miserabilidade e 
velhice.Alem dessa verificação, o 
sr. presidente ainda sujeita o candidato ao asilamente a uma sindicância especia* e rigorosa, que é efetuada 
por dois con rades, sendo 
então, depois, asilado.Presentemente estão asi­
ladas vinte pessoas de arn 
bos os sexos, que sob os cuidados ue irmãs de cari­dade, vivem -atisíeitas t 
bem truiadas.Os asilados têm, no A si lo, todo o conforto que é 
possicql lhes dar e todo c asseio que é n e c e s s á r i o  manter, üdedeo e farma- 
cia não lhes feltain.O diguo presidente dos Vicentinos, sr. Jaime Godi- 
nho, nos informou mais, exis­tirem ainda, no AmIo, seis 
vagas, emboia na cidade perambulem numero regu­
lar de mendigos.

Ditos mendigos, entretan­to, 8Ò o são aparentemen­
te, porque não passam de simples exploradores da ca 
ridade public 1 Não são necessitadas São vadios.Alguns desses que, se por exesso de tolerância fossem 
aceitos no Asilo, seriam ele­mentos que se não sujeitariam como já se teve provas, ao re­
gulamento, que estabelece horas para as refeições, horas para os passeios, en­tradas e saldas no estabe­lecimento, etc, etc.

A conferência tem sido grandemente auxiliada pela Policia local, que vem re

'<»s Vicentinos nos decla-

NELSOH ROCKFEI.LERlcomribuir r,. d“ up°d“ : ^  '
e a IMRRENHA do 1HTE-£  „ „ L í , * »  »™ " S í

, e levad o grau h; u n p o ria r (J d ec id id a  da im p ren sa . As
(Conctus&o d* 3». P*g>«) cu ltu ra l e e c o n o n : ?,M ,lhas dos b ritân ico s  desde

sa un ião  que se processa entre 
os povos aliados, tive curiosi­
dade de perguntar ao rep re-

Im m anidade sem pre fo ram  acls

rouque entender-se-á com o 
digno sr. Delegado Region 
nal para, de comum acôr- do, fiscalisarem os profis*i 
onaes dn vadiagem que, co- no falsos necessitados ex­
ploram a mendicância.

Para concluir, o sr. Jai­me Godinho alegremente nos 
cientificou que está já, em 
andamento, o projeto para a construção de uma cape- t, cuja planta foi aprovada e cujo custo será de 18:000$ 
S e r v i r á  nro somente 
para os asilados, mas, tam­
bém, para os moradores do 
bairro Brusque e das zonas circunvizinhas. Felizmente tu­
do marcha bem para a 
Conferência, porque Deus quer. Este ano já foi ela con- 
leuiplada com a importân­cia de 1:200$000, contribui­
ção anual d a Prefeitura Municipal. As contribui­
ções das pessoas caridosas 
são aplicadas na manuten­ção exclusiva dos pobres do 
Asilo, atingindo a despesa mensal a 1:200$000, es­
tando compreendida na re 
feriua importância as despe­sas com a administração.Cremos cumprir, fielmen- 
íe, o nosso dever, aplican­do excrupulosamente e im-j 
parcialmente todo e qualquer! auxilio que nos for dado, 
em beneficio dos pobres e 
desamparados da sorte, fo­ram as ultimas palavras do dirigente da Conferência Vi­centina.

«Correio Lageano», que se conserva inabalavelmente ao lado das boas causas, 
felicita efusivamente ao sr. Godinho pelo bem que es­
tá dispensando a classe po bre de Lages, com a sua dedicação ao árduo posto 
que ocupa na Conferência\ t  Vicentina desta cidade. $I

sentanie cultural dos Estados U  
nidos se conhecia os im p o rtan ­
tes benefícios prestados ac id e ­
al dem ocrático  pelos jornais  do  
in terio r. A essa pergunta o sr. 
R ockfeller respondeu pro n ia -

liurat e econ > façanhas dos britânicos descí'As palavras do grande ^  pnmtiras atuações na deonario e de panameri-, suas primei >
cano foram  p referidas corn

suas p rim eiras
; i,.sa de seu te rritó rio  e p o s te r -

m snho entusiasm o ;Í V 7 « c e » > ,  na d e f e n d e  to d a  a
o interesse e -im patia  e^peuaisque nos melos serviços e la b o ta d o t pela a b -  
negiiçâo ue-^a im pren « jus la - 
m ente por t le  cham ada de he-

m ente com  v ivac id ad e , rap idez ro jca. N ig u em  m ais do que  
e veem encia, acentuando o seu 1 pd:)i d0 C entro  de K xpansão  
perfeito conhecim ento  a re s p e i-; C u ltu r.il, pói ’ avaliar a im p o r­
to da n favet cooperação d.< l j l lC ja j , , - .  : -balhos dispensa-
im prensa de todo o país. D  >se- d () i ern j iV ,r <a causa da lib e r- 
me ele «não U n h o  conlieci- dtlde, e, n ing uém  mais do que  
m ento desses b> neficios com o ,.5. h tn te com  m aior em oção o 
nos Estados U n idos pretendem os quanto eles ;5o reconhecidos

lab oratório  A á i s e s  Clinicas
Direção Técnica: Ir. Robe Filho, 

l)i\ J. Sombra
Exames completos

de
sangue, urina fézes, escarro, pús, líquido ce- 

falo-ruquiano. líquido gástrico, etc., etc. 
Vacina autógenas Exame precoce da gra­videz
Rua Marechal Deodor — (Esquina Praça João

Pesaôa)
LAJEG — Estado d e  Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

m adas. . . . . . . .
A In g la te rra  fo i d e fe n d id a  e 

pro c lam ad a pela im p re n s a  de 
to d o  o  país c o m o  se fosse urr. 
p ro lo n g a m e n to  da  nossa p ró p ria  
patria , sabedores qu e  eram  os 
jo rnais  que a causa osten tada  
pela G rã  B retanha se c o n tu n d ia  
com  os ideais de to d o s  os p o ­
vos c iv ilizad o s  e p o rta n to  do  
Brasil. Essa atitude in c o n fu n d í­
vel da im prensa ao la d o  dos  
ingleses re forçou  o p ro g ram a  
panam erican o  que n ac id o  nos 
p rin c íp io s  de coesão e de lib e r ­
dade das A m éricas teve sua ex- 
cução fa c ilita d a  nessa guerra  
pela posição exp o n tân ea  da im ­
prensa in teg ra lm en te  a liada  aos 
defensores da c iv iliza ç ã o  e ri- 
gorosam en te  contra  os v a n d a -  
les nazistas.

Engraxaíaria Polar
— de —Jorge PereiraRUA MARECHAL DEOLORO, 13 Encontra se diariamente 09 jornais: «Coneio do Povo»e «Diário de Noticiae», varias revistas, inclusive s «Revista do Globo». Mensageiros para entregar encomendes.

Dr. Josè Antunes
Encontra-se entre nós, o dr. José j Antunes, conceituado medico residen­te em Antonio Prado,

Novo atelier 
fotográfico

Sub a firma Silva e 
Klinger, foi instalado, nos- 
ta cidade, á rua Mal. De- 
odoro, no prédio Ervin Spe- 
cht, em frente ao armazém 
São Pedro, um novo ate- 
lier fotográfico com a de­
nominação de Fòto - Stu- 
dio - Amador.

Os s e u a proprietários Jbons artistas cujos tra­
balhos são já conhecidos 
nesta praça e recomendadas 
pela perfeição e modicida- de de preços.
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MODA
Kua Correia Pinto, r  6. Fone 87 

Filial: Praça Vidal Ramos Sênior, n- U. Fone l&6

Faça seus Anúncios no 
«Correio Lageano»

e cava-Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras 
lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio

e São Paulo. — Preços comodos 27

üid 3 e  4 de Novembro
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A COMPANHIA JORACY CAMRAGO
Dará em Lages 2 UitlCOS LspetaCllloS com as consagradas peças:

ü S4BIÜ e MARIA CACHUcHA
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